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“Fugazes aparições, clarões e rompantes, limites, vibrações, fantasmagorias, vultos, frestas, desencontros, ondas e transbordamentos. 
Uma constelação cromática composta por manchas abstratas em tonalidades profundas e contrastadas, oriunda dos erros e aberrações 
do processo de revelação de negativos 35mm. É isto que define as imagens de Helena Ramos.
Filmes vencidos, vazamentos de luz, o rolo que chega ao fim são alguns dos acidentes que servem de ponto de partida para as fotografias 
aqui expostas, a partir de seleção, corte e ordenação rigorosamente feitos pela artista. O conjunto resulta, portanto, da busca por esse 
limiar entre projeto e caos, ordem e acaso. Daí a mostra vir nomeada de az-zhar, palavra cujo estranhamento é desfeito tão logo somos 
confrontados com a familiar sonoridade de “azar”, desvelando sua derivação portuguesa. A palavra, do árabe arcaico, alude ao jogo de 
dados pois era a figura da flor (zhar) que estampava (ao invés de números) as faces do dado. 
Se, para nós, azar é um infortúnio, em outras línguas modernas designa tanto a má como a boa-sorte. Essa relação de imprevisibilidade, 
de risco, foi capturada e amplificada por Mallarmé em seu poema “um lance de dados jamais abolirá o acaso”, na tradução de Haroldo de 
Campos que fazia questão de recordar o verso “todo pensamento emite um lance de dados” – reflexão que as fotos aqui apresentadas 
parecem perseguir.
Não há como negar que a perfeição da imagem fotográfica reavivou em sua origem o retrato figurativo (e, hoje, que dizer das redes sociais 
e dos selfies?). Esse desvio encobre a natureza abstrata e experimental dessa arte, isto é, um conjunto de operações de luz, movimento 
e cor. Félix Nadar observou, em tom provocador, que a teoria da fotografia podia ser transmitida em uma hora, as noções básicas de sua 
prática, em um dia, só a “sensibilidade para a luz, a apreciação artística dos efeitos produzidos por diversas fontes de luz combinadas” é 
que não, aí estaria o essencial. Apelando ao acaso, Helena Ramos chama nossa atenção para isso.“

— Alexandre Benoit

Helena Ramos (1999, São Paulo, Brasil) vive e trabalha na cidade onde nasceu. Desenvolve pesquisas nas áreas das artes, fotografia, moda, arquitetura e 
design, transitando por diferentes linguagens e mídias. Ao longo de sua trajetória, realizou diversos projetos nos campos imagético, gráfico e expositivo. 
Concluiu o curso de Arquitetura e Urbanismo na Escola da Cidade em 2023. 
Entre 2020 e 2022, realizou a iniciação científica Arquitetura do Vestir: Roupas como um projeto, Rio de Janeiro e Florença entre 1960 e 1970, que combinou 
reflexão e pesquisa teórica com a produção de vestíveis e fotografias. Seus textos, voltados ao debate de temas relacionados à disciplina, foram publicados 
pelo ArchDaily, pela Paprika! (Yale) e pela revista de pesquisa da Escola da Cidade. 
Em 2022, publicou seu primeiro projeto impresso, Punk Office, finalista do Prêmio Lovely’21, da Imaginária — Festa do Fotolivro #01, na categoria Fotozine. 
Realizou a exposição EnTre, em parceria com Samuel Esteves, no Quase Espaço (2023), e participou da exposição coletiva Sempre deixam a porta aberta, no 
espaço Pluma (2024). Coordenou cursos relacionados ao pensar e fazer imagem em parceria com Ivi Maiga Bugrimenko (2024–2025). 
Em 2025, foi vencedora do Prêmio Novo Banco Revelação e realizou sua primeira exposição individual, A Vida das Abelhas, com curadoria de Ricardo Nicolau, 
atualmente em cartaz em Serralves, Porto, Portugal. Ainda em 2025, seu projeto elaborado em parceria com Eva Rouf foi selecionado para receber a bolsa 
Co-Creation da Pro Helvetia.

“Fleeting apparitions, flashes and outbursts, limits, vibrations, phantasmagorias, silhouettes, fissures, misencounters, waves, and 
overflows. A chromatic constellation composed of abstract stains in deep, contrasting tones, arising from errors and aberrations in the 
process of developing 35mm negatives. This is what defines Helena Ramos’s images.
Expired film, light leaks, and the moment when the roll reaches its end are some of the accidents that serve as starting points for the 
photographs presented here, through a process of selection, cropping, and ordering carried out with rigorous precision by the artist. The 
body of work thus results from the pursuit of that threshold between project and chaos, order and chance. Hence the exhibition’s title, 
az-zhar, a word whose strangeness dissolves as soon as we recognize the familiar sound of “azar” (“bad luck”), revealing its Portuguese 
derivation. The term, from archaic Arabic, alludes to dice games, as it was the image of a flower (zhar) that once adorned the faces of dice, 
rather than numbers.
If for us “azar” signifies misfortune, in other modern languages it designates both bad and good luck. This relationship of unpredictability 
and risk was captured and amplified by Mallarmé in his poem “a throw of the dice will never abolish chance”, in Haroldo de Campos’s 
translation, who was keen to recall the line “every thought emits a throw of the dice” - a reflection that the photographs presented here 
seem to pursue.
There is no denying that the pursuit of photographic perfection, from its origins, reinvigorated figurative portraiture (and today, what can 
be said of social media and selfies?). This tendency obscures the abstract and experimental nature of the medium, a set of operations 
involving light, movement, and color. Félix Nadar provocatively observed that the theory of photography could be taught in an hour, the 
basic notions of its practice in a day, only the “sensitivity to light, the artistic appreciation of the effects produced by various combined 
light sources” could not, he suggested, lay what is essential. By appealing to chance, Helena Ramos draws our attention back to this very 
point.”

— Alexandre Benoit

Helena Ramos (1999, São Paulo, Brazil) lives and works in the city where she was born. Her practice develops research across the fields of art, photography, 
fashion, architecture, and design, moving between different languages and media. Throughout her career, she has carried out several projects in the visual, 
graphic, and exhibition fields. She completed a degree in Architecture and Urbanism at Escola da Cidade in 2023.
Between 2020 and 2022, she conducted an undergraduate research project titled Architecture of Dressing: Clothing as a Project, Rio de Janeiro and Florence 
between 1960 and 1970, which combined theoretical reflection and research with the production of wearable pieces and photographs. Her writings, focused 
on debates related to the discipline, have been published by ArchDaily, Paprika! (Yale), and Escola da Cidade’s research journal.
In 2022, she published her first printed project, Punk Office, a finalist for the Lovely Prize ’21 at Imaginária — Festa do Fotolivro #01, in the Photozine category. 
She presented the exhibition EnTre, in collaboration with Samuel Esteves, at Quase Espaço (2023), and took part in the group exhibition Sempre deixam a 
porta aberta at Pluma (2024). She coordinated courses focused on thinking about and making images in partnership with Ivi Maiga Bugrimenko (2024–2025).
In 2025, she was awarded the Novo Banco Revelation Prize and presented her first solo exhibition, A Vida das Abelhas, curated by Ricardo Nicolau, currently 
on view at Serralves, Porto, Portugal. Also in 2025, a project developed in collaboration with Eva Rouf was selected to receive the Pro Helvetia Co-Creation 
Grant.



1.
Fortune by chance 12, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
180 x 120 cm

2.
Fortune by chance 21, 2025

Fotografia colForida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
30 x 45 cm

3.
Fortune by chance 18, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
30 x 45 cm

4.
Fortune by chance 11, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
120 x 180 cm

5.
Fortune by chance 14, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
60 x 90 cm

6. 
Fortune by chance 15, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
60 x 90 cm

7.
Fortune by chance 16, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
60 x 90 cm

8.
Fortune by chance 13, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
180 x 120 cm

9.
Fortune by chance 22, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
30 x 45 cm

10.
Fortune by chance 20, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
30 x 45 cm

11.
Fortune by chance 19, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
30 x 45 cm

12.
Fortune by chance 17, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
60 x 90 cm

13.
Fortune by chance 10, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
120 x 180 cm

14.
Fortune by chance 23, 2025

Fotografia colorida em 35 mm, impressão jato de tinta | 
35mm color photograph, inkjet print

1/3 + 1 PA | 1/3 + 1 AP
30 x 45 cm
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